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Ementa: 
Estudo das principais perspectivas, teorias e temas na análise das organizações 
 
 
Programa da Disciplina. 
 
1. Antecedentes, origens e fundamentos da teoria das organizações 
 
1.1. Antecedentes sociológicos I – Max Weber.  
1.2. Antecedentes sociológicos II – M. Weber (Método), E. Durkheim e K. Marx. 1.3. 
T. Parsons, R. Merton: estrutural-funcionalismo e a crítica da burocracia.  
1.4. March & Simon, J. Thompson, K. Weick: racionalidade e seus limites – 
contribuições da psicologia social. 
1.5. P. Selznick, Burns & Stalker, Blau & Scott: ambiente, organizações e 
administração. 
 
2. Teorias e temas em análise de organizações. 
 
2.1. Teoria da Contingência Estrutural e Ecologia Organizacional. 
2.2. Escolha Estratégica e Dependência de Recursos. 
2.3. Teoria dos Cursos de Transação, Resource-Based View (Economia das 
Organizações). 
2.4. Teoria Institucional. 
2.5. Teorias Críticas em Organizações. 
2.6. Teorias Cognitivas. 
2.7. Estrutura e Estratégia em Organizações. 
2.8. Tecnologia e Mudança em Organizações. 
2.9. Poder e Controle em Organizações.  
2.10. Cultura organizacional. 
2.11. Tomada de decisão em organizações. 
 
 
 
Critério de Avaliação. 

1. Seminários sobre textos específicos (duplas) – até 40% da nota. 
2. Produção de resenha individual (1 a cada duas aulas) – até 50% da nota. 
3. Participação nos debates em sala – até 10% da nota. 
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